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A dança é uma das mais antigas manifestações artísticas. Consiste em transmitir com o corpo, com base em determinado ritmo, seu estado de espírito. Tradição são valores passados de geração em geração. O que acontece quando juntamos os dois? Surge o Balé Popular. Diferente o Balé clássico, o popular teve seus passos criados nos folguedos, nas brincadeiras populares e foram passados no boca-a-boca. Os movimentos são intensos, vêm das senzalas e as passadas firmes são inspiração vinda dos índios. Para aqueles que usam o corpo para manter viva as tradições, nada seria mais perfeito do que viver de arte, viver de dança.


Hoje, em Pernambuco, são inúmeros os grupos de Dança Popular e, a maioria deles, são frutos de Projetos Sociais. Um exemplo é a Companhia de Dança Daruê Malungo, saída da instituição de mesmo nome. Tudo começou há 20 anos com um trabalho de socialização para crianças e jovens. “O objetivo era dar assistência ao jovem com cursos de dança, artes plásticas, percussão e trabalhos manuais”, conta a Assistente Social, Cristinalva Quintino. A Companhia é formada por ex-alunos da Instituição e carrega no nome diversos prêmios de Festivais de Dança, nacionais e internacionais.


A profissionalização através da dança é o que muitos desses jovens desejam, sem perceber que ainda se trata de uma área difícil. Para começar é preciso muita preparação, pesquisa, cursos e especialização, o que ainda é difícil de se ver em se tratando de dança popular. Outro problema é o suporte financeiro. Custa caro construir o espetáculo, manter os bailarinos, vestimentas e aluguel do espaço. Muitas companhias não têm espaço próprio e precisam de patrocínio para sobreviver, mas sem ele não conseguem andar com as próprias pernas.


E como se especializar numa dança que, até pouco tempo, não tinha passos denominados? Quem teve toda preocupação de pesquisar e denominar esse passos de dança foi o Balé Popular do Recife. Precursor em dança popular, o grupo surgiu de um incentivo do escritor Ariano Suassuna, para manter viva a tradição dos brincantes. O Balé Popular do Recife não apenas iniciou esse trabalho de recuperação e propagação dos valores culturais e tradicionais do Estado, como também foi inspirado nele que diversos outros grupos com a mesma proposta apareceram. E mesmo com tanto renome, não foi fácil para o BPR conseguir sede própria e se auto sustentar. 


Se é impossível viver só de dança? Não, não é. O Balé Afro Majê Molê, por exemplo, não tem sede própria e depende do apoio de uma empresa estrangeira para ajudar na formação das bailarinas. O grupo desenvolve coreografias baseadas no candomblé e nas danças de senzala e está sempre presente na agenda de eventos do Estado. Durante sua trajetória, algumas das garotas do Majê conseguiram se inserir nesse mercado concorrido e ainda adentraram em outros projetos, como a ex-integrante Angélica Medeiros. “Alguns conseguem sim se profissionalizar na dança e ter sua renda através disso. Temos o exemplo de Angélica, que começou no aqui, há dez anos, e hoje se apresenta solo em carnavais e eventos no Brasil”, conta a coordenadora Mônica Soares.


Outro exemplo, é o aclamado Grupo Grial, dirigido e coreografado pela bailarina pernambucana Maria Paula Costa Rego. Também criado em conjunto com Ariano Suassuna, surgiu com o objetivo de seguir a linguagem do Movimento Armorial. “O corpo da dança é a cultura popular”, diz Maria Paula em sem espetáculo “Castanha sua Cor”, no Festival Na Onda da Dança, no Sesc Piedade. 


“Com muito sacrifício montei esta Cia. quando eu tinha 17 anos e só conseguimos realizar o primeiro espetáculo quatro anos depois de ter montado o grupo”, conta a coreógrafa da Cia. De Dança Artefolia, Marília Rameh. A dificuldade está em receber apoio financeiro Apenas em 2006, com a inauguração do espetáculo Preto no Branco, que patrocinadores se interessaram em contribuir e foi possível fazer laboratórios de dança contemporânea e estudos teóricos sobre o frevo para formação dos bailarinos da Cia. A cada cinco anos a diretora realiza uma seleção de bailarinos para entrar no elenco ou, também, no caso de saída de alguém do grupo que se envolve em outros projetos. Muitos dos integrantes da Cia. de Dança Artefolia vivem apenas da profissão de bailarino. “Eles viajam dentro do País, ou mesmo para o exterior, e muitas vezes são contratados, como três dos nossos bailarinos que foram para o Rio de Janeiro e uma que foi para Portugal dançar”, comenta a diretora. Hoje, são cinco bailarinos do grupo que trabalham apenas com a dança, nesta Cia. e também em outras. “É difícil conseguir isso, os outros integrantes têm outras profissões, como uma que é veterinária e outra psicóloga”, completa. 


Um dos dançarinos da Cia. de Dança Artefolia, José Edilson, demonstra responsabilidade social ensinando dança popular no Movimento Pró-Criança, como também o bailarino do Balé de Cultura Negra do Recife, Edivaldo José de Santana. São diversos cursos profissionalizantes oferecidos pela ONG aos jovens com vulnerabilidade social, e os talentosos são lançados para o cenário cultural. As aulas são ministradas por bailarinos experientes, e muitos jovens são beneficiados e acabam por se profissionalizar na carreira. As crianças aprendem com cursos de manifestações populares através da dança e música, como o maracatu, frevo e afoxé realizados nas sedes do Movimento Pró-Criança. As aulas e oficinas engajam os alunos ao aprendizado e servem como fonte de renda. Muitas vezes se apresentam em festivais no País e na Europa, divulgando a cultura nordestina, um grande impulso para seguir a carreira no exterior. Alguns jovens que são assistidos pela ONG, são convidados a morar fora do País para estudar e seguir a carreira de bailarinos. De fato, sobreviver de dança não é impossível, mas pode dar muito trabalho. 

